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RESUMO.- O protozoário Nespora caninum é um parasito 
que causa grandes perdas reprodutivas e econômicas em 
bovinos no mundo inteiro. Os objetivos deste estudo foram 
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The protozoa Nesporora caninum is a parasite that causes great economic and reproduc-
tive losses in cattle worldwide. The objective of this study was to verify the association be-
tween abortion and the presence of antibodies against N. caninum and the vertical transmis-
sion as a means of maintaining the infection in cattle herds in Rio Grande do Sul by matching 
the serology of mothers and daughters. Sampling was performed in 60 dairy farms of two 
regions of the state, where blood was collected from 40% of the herds for the detection of an-
ti-N. caninum by indirect immunofluorescence (IFI). To verify the association between abor-
tion and seropositivity we used the univariate logistic regression test, and for the serology of 
mothers and daughters the chi-square McNemar test for paired data. In comparing serology 
and abortion data, a prevalence of 58.5% (24/41) among cattle with history of abortion, and 
16.4% (199/1215) prevalence between those with no history of abortion was found; sero-
positive animals were 7.21 times more likely (95% CI, 3.65-14.32) to have previously abort-
ed (Wald statistic χ ²=44.93, P<0.001). The fraction affected by neosporosis in the population 
studied was estimated as 9.73% (λpop). The serologic result of each mother was paired with 
her daughter and showed by the McNemar chi-square (χ²=59.84, P<0.001) significant asso-
ciation between the serology of mothers and daughters, suggesting vertical transmission. It 
is worth to note the importance of serological monitoring for N. caninu to avoid maintenance 
of animals that may serve as carries of the parasite reservoir on the farms. 
INDEX TERMS: Neospora caninum, abortion, vertical transmission, etiological fraction.
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verificar tanto a associação entre o histórico de aborto e a 
presença de anticorpos contra N. caninum, quanto a trans-
missão vertical como forma de manutenção da infecção nos 
rebanhos bovinos em regiões do Rio Grande do Sul, através 
da sorologia pareada de mães e filhas. Foi realizada amos-
tragem de 60 propriedades distribuídas em duas regiões 
do Rio Grande do Sul, das quais foi coletado sangue de 40% 
dos animais presentes para a detecção de anticorpos anti-
-N. caninum por imunofluorescência indireta (IFI). Para 
verificar a relação aborto e soropositividade foi utilizado 
o teste de regressão logística univariada, e para sorologia 
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de mães e filhas o teste de qui-quadrado de McNemar para 
dados pareados. Foram confrontados os dados de sorologia 
e aborto, sendo encontrada a frequência de 58,5% (24/41) 
de soropositivos quando havia histórico de aborto, e 16,4% 
(199/1215) dentre os sem histórico de aborto. Os animais 
soropositivos apresentaram um risco 7,21 (IC 95%, 3,65-
14,32) vezes maior de possuir histórico de abortamento 
(estatística de Wald χ²=44,93, P<0,001). A fração atribuí-
vel à neosporose como causa de aborto na população em 
risco nas duas regiões foi estimada em 9,73% (λpop). O re-
sultado sorológico de cada mãe foi pareado com o de sua 
filha e, pelo teste de qui-quadrado de McNemar (χ²=59,84, 
P<0,001), houve associação significativa entre as sorologias 
de mães e filhas, sugerindo transmissão vertical. Ressalta-
-se ainda a importância do acompanhamento sorológico 
para N. caninum, evitando assim manutenção de animais 
portadores que sirvam como reservatório do protozoário 
nas propriedades.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Neospora caninum, aborto, transmissão 
vertical, fração atribuível.

INTRODUÇÃO
O protozoário Neospora caninum foi descrito primeiramen-
te em cães por Dubey et al. (1988), causando principalmen-
te uma doença neuromuscular (Dubey & Lindsay 1996). 
Este parasito tem sido também associado como uma das 
principais causas de aborto bovino (Dubey 1999), poden-
do ainda interferir na produção leite e na produtividade do 
rebanho (Thurmond & Hietala 1996). Inúmeras espécies 
de animais selvagens e domésticas têm sido identificadas 
como hospedeiros intermediários do N. caninum (Dubey 
& Lindsay 1996), porém foi estabelecido que bovinos se-
jam os principais, uma vez que animais infectados por N. 
caninum permanecem carreadores do parasito durante 
toda vida e não há sinais claros de proteção imunológica 
desenvolvida pelo hospedeiro (Innes et al. 2002). A infec-
ção horizontal ocorre devido a presença do principal hos-
pedeiro definitivo, o cão (McAllister et al. 1998, Gondim 
et al. 2004), que elimina oocistos do parasito através das 
fezes e que podem contaminar utensílios e alimentos uti-
lizados no manejo do rebanho e alimentação dos bovinos 
que, uma vez infectados, podem manter a infecção entre 
as gerações através da transmissão vertical (Dubey et al. 
2007). A infecção tem como indicador a presença de anti-
corpos específicos anti-N. caninum tanto no sangue quanto 
no leite (Björkman et al. 1996). Estudos de prevalência de 
neosporose têm sido desenvolvidos em praticamente todos 
os continentes, sendo as prevalências altas na maioria dos 
estudos, o que remete à importância da doença em relação 
ao aborto e consequentemente às perdas econômicas re-
lacionadas a este fato. Há ainda variações de prevalência 
entre 0 e 91,2%, podendo ser explicadas pela influência de 
fatores inerentes à variação climática entre países e regi-
ões, por exemplo (Dubey et al. 2007). Em bovinos leiteiros 
a transmissão ocorre principalmente pela via vertical, o 
que possibilitaria a manutenção da infecção nos rebanhos 
por diversas gerações (Schares et al. 1998). Porém, fêmeas 
infectadas e testadas positivamente para N. canimum pode-

rão gerar bezerros soronegativos que posteriormente po-
dem vir a se infectar através da transmissão horizontal pela 
ingestão de oocistos (McAllister et al. 1998). A transmissão 
vertical já foi determinada entre soros pareados de mães e 
filhas em diversos países (Schares et al. 1998, Davison et al. 
1999, Stenlund et al. 1999).

Inúmeros estudos de transmissão vertical e horizontal 
de neosporose já foram realizados, porém não há informa-
ção adequada para análise do caráter da transmissão ver-
tical no Brasil bem como a fração atribuível de aborto cau-
sado por N. caninum numa determinada população. Com o 
auxílio de programas específicos, dados relativos ao diag-
nóstico de neosporose disponibilizados pelo Laboratório 
de Epidemiologia da Faculdade de Veterinária da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (Epilab-Favet/UFRGS) 
foram utilizados para as análises estatísticas. Os objetivos 
do estudo foram verificar tanto a associação entre histórico 
de aborto e a presença de anticorpos contra N. caninum e 
a fração atribuível, quanto a transmissão vertical como for-
ma de manutenção da infecção nos rebanhos bovinos em 
regiões do Rio Grande do Sul, através da sorologia pareada 
de mães e filhas.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados para análise foram obtidos de um estudo transversal de 
neosporose bovina em duas regiões do Rio Grande do Sul (Cor-
bellini et al. 2006), no qual foram amostradas de forma aleatória 
simples 30 propriedades de cada uma das regiões estudadas, lo-
calizadas no noroeste e sudeste do estado, a partir de um total de 
800 e 150 propriedades de duas cooperativas, respectivamente. 
Um total de 1463 animais foi amostrado a partir de um efetivo de 
3872 bovinos das 60 propriedades. Após o sorteio dos animais 
na propriedade, perguntou-se ao proprietário sobre o histórico 
de aborto dos animais amostrados. Contudo no presente estudo 
utilizaram-se dados de 1256 animais amostrados, pois fêmeas 
com idade inferior a 15 meses foram retiradas, uma vez que estes 
animais têm uma probabilidade muito baixa de possuir histórico 
de aborto. O teste de imunofluorescência indireta (IFI) foi realiza-
do para detecção de anticorpos contra N. caninum nas amostras 
de soro dos animais. O ponto de corte considerado indicativo de 
infecção foi de 1:200.

A cooperativa da região noroeste continha os registros com-
putacionais completos dos animais de cada propriedade, bem 
como a genealogia. Desta forma, dentre os animais amostrados 
desta população, 101 pares de mães e filhas puderam ser sele-
cionados da amostra para a avaliação da transmissão vertical do 
protozoário através da detecção de anticorpos nos pares de mães-
-filhas.

Análise estatística
Foi utilizado o modelo de regressão logística univariado com 

o objetivo de verificar a hipótese de associação entre a variável 
dependente Y (histórico de aborto) e a variável independente X 
(sorologia para N. caninum) e estatística de Wald para verificar 
a significância da associação. O modelo foi testado para verifica-
ção de ajustamento pelo teste de Hosmer & Lemeshow (1980). A 
idade dos animais foi utilizada para ajuste do estimador do Odds, 
visto ser um possível confundidor na associação entre histórico 
de aborto e sorologia para N. caninum, pois animais mais velhos 
possuem maior risco de abortamento pelo fato de terem tido um 
maior número de gestações. Para isso, mudanças nos parâmetros 
dos coeficientes >25% foram avaliados entre os dois modelos 
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(com e sem a variável independente idade). A fração de risco atri-
buível (λpop) às causas de aborto relativos à infecção por N. cani-
num foi estimada através da seguinte equação λpop = 1 - [{c(b+d)}/
{d(a+c)}] (Thrusfield 2007), onde a e d (concordantes), b e c 
(discordantes) correspondem às células de uma tabela de contin-
gência 2 x 2. Para a análise dos resultados sorológicos de mães e 
filhas foi utilizado o teste de qui-quadrado de McNemar para da-
dos pareados. Um nível de significância (α) de 5% foi utilizado. As 
análises foram realizadas nos programas MS Excel 2010, EpiInfo 
2000 e SAS versão 9.1 (SAS Institute).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados de sorologia e histórico de aborto foram cru-
zados, a frequência encontrada foi de 58,5% (24/41) de 
soropositivos quando havia histórico de aborto, e 16,4% 
(199/1215) dentre os sem histórico de aborto (Quadro 
1). Na Argentina, animais soropositivos tiveram 85% mais 
chances de abortar que animais soronegativos, o que su-
gere maior risco a esta população (Moore et al. 2009). A 
possível associação existente entre aborto e sorologia para 
Neospora caninum foi testada através da regressão logísti-
ca e animais soropositivos apresentaram um risco 7,21 (IC 
95%, 3,65-14,32) vezes maior de possuir histórico de abor-
tamento (Estatística de Wald = 39,33 P<0,001), fato que de-
monstra uma forte associação entre fêmeas com histórico 
de aborto e positividade, sugerindo que a infecção por N. 
caninum pode ser uma importante causa de aborto. A ade-
quação do modelo foi confirmada pelo teste de Hosmer & 
Lemeshow (P=0.53). Estudos sorológicos observaram que 
fêmeas positivas para N. caninum tiveram de 2 a 7,4 vezes 
mais chances de terem histórico de aborto (Paré et al. 1997, 
Thurmond & Hietala 1997b, Corbellini et al. 2002, Pfeiffer 
et al. 2002).

relatado na Suíça, onde os custos relacionados à infecção 
variaram entre 81 e 1875 euros por propriedade positiva 
(Häsler et al. 2008). Além das perdas reprodutivas diretas, 
relacionadas ao aborto, custos com atendimento veteriná-
rio, diagnóstico, substituição e descarte de animais, maior 
intervalo entre partos e retorno para cobertura (Dubey & 
Schares 2011), possível diminuição na produção, qualidade 
e composição do leite (Thurmond et al. 1997a, Trees et al. 
1999, Tiwari et al. 2007), e ainda baixo ganho de peso em 
bovinos de corte (Hoar et al. 2007, Moré et al. 2010) tam-
bém podem ocorrer.

Do mesmo estudo (Corbellini et al. 2006) foram obti-
dos dados referentes à sorologia de 101 vacas e também 
de suas filhas. A frequência de soropositivos encontrada 
nos dois estratos (mães e filhas) foi semelhante, sendo 
de 12,9% (13/101) nas mães, e de 11,9% (12/101) nas 
filhas (Quadro 2); percebe-se a frequência maior de fi-
lhas soropositivas entre as mães também soropositivas, 
69,2% (9/13), se comparado com mães soronegativas 
que apresentaram apenas 3,4% (3/88) de filhas soropo-
sitivas (Quadro 2). Parte destes bezerros descendentes 
de mães positivas podem ter sido testados negativamen-
te no momento do estudo por falhas do teste, seja por 
identificar mães falso-positivas ou filhas falso-negativas, 
no entanto eventualmente as filhas negativas neste es-
tudo podem entrar em contato com oocistos, seja no 
ambiente, fonte de água ou alimento, e possivelmente se 
tornar infectadas, assim como Frössling et al. (2005) que 
testaram 1321 amostras e encontraram um número re-
duzido de bezerros testados positivos porém suas mães 
negativas. 

Quadro 1. Distribuição entre sorologias para 
Neospora caninum e histórico de aborto em 

animais maiores que 15 meses de idade de 60 
propriedades leiteiras do Rio Grande do Sul

Sorologia Neospora 
caninum

Histórico de aborto*
Sim (%) Não (%) Total

Positivo (%) 24 (58,5) 199 (16,4) 223
Negativo 17 1016 1033
Total 41 1215 1256
* Os indicadores demonstrados são os de prevalência de 

Neospora caninum nos cortes de animais com e sem his-
tórico de aborto.

Não há dados absolutos do prejuízo causado pela ne-
osporose devido às dificuldades em documentar os casos, 
visto o aborto ser o único sinal aparente da doença (Dubey 
& Schares 2011), no entanto no presente estudo foi estima-
da indiretamente a fração de risco atribuível à neosporose 
como causa de aborto, ou seja, esta estimativa demonstra a 
proporção da doença na população, cuja enfermidade pos-
sa ser atribuída à exposição. Neste caso, foi estimado que 
N. caninum foi responsável por 9,73% (λpop) dos abortos na 
população em risco nas duas regiões, o que concorda com 
Davison et al. (1999), que relataram que 12,5% dos abortos 
em gado leiteiro na Inglaterra e País de Gales são atribuídos 
à infecção por N. caninum. Estes problemas reprodutivos 
podem ocasionar importantes perdas econômicas, como 

Quadro 2. Distribuição pareada entre sorologias para Neospora 
caninum de mães e suas filhas por estrato

Mães Filhas Total % de filhas
Positivas Negativas Soropositivas* 

Positivas 9 4 13 69,2
Negativas 3 85 88 3,4
Total 12 89 101 11,9
*Frequência de filhas soropositivas nos estratos de mães soropositivas e 

mães soronegativas.

O resultado sorológico de cada mãe foi pareado com o 
de sua filha e, pelo teste de qui-quadrado de McNemar para 
pares concordantes (χ²=59,84, P<0,001) houve associa-
ção significativa entre as sorologias de mães e filhas, sus-
tentando a hipótese de que a transmissão vertical é uma 
importante via de manutenção da neosporose dentro de 
rebanhos leiteiros por sucessivas gerações (Anderson et 
al. 1997), tanto no Brasil como em outros países (Dubey 
et al. 2007), podendo os títulos de anticorpos de filhas ser 
até 20 vezes maior que o de suas mães (Moré et al. 2009). 
Com frequências variando entre 37,1% (Moré et al. 2009) 
e 95,2% (Davison et al. 1999) de transmissão vertical, ve-
rificou-se no presente estudo, taxa de 69,2% (9/13), seme-
lhante a Romero & Frankena (2003) em estudo na Costa 
Rica (63,7%), frequência esta considerada alta, o que con-
firma a importância desta como principal via de transmis-
são e causa de prejuízos na produção em bovinocultura de 
leite e carne.
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A transmissão vertical de mãe para filha e ingestão pós-
-natal de oocisto são os únicos dois meios de transmissão 
comprovados, o N. caninum é considerado um dos parasi-
tos mais eficientes em transmissão transplacentária entre 
todos os agentes infecciosos que acometem bovinos (Du-
bey & Schares 2011). A transmissão transplacentária pode 
ocorrer por aquisição de infecção pós-natal através da in-
gestão de oocitos (exógena) ou por reativação de infecção 
em vacas cronicamente infectadas (endógena) e a taxa de 
transmissão pode diferir nestes dois cenários (Williams et 
al. 2009). Estudos sorológicos usando sangue pós colostral 
mostraram que 81 a 95% das vacas positivas transmitem o 
parasito para seus descendentes (Dijkstra et al. 2001), já na 
Argentina a taxa foi de 37,1% e mães com títulos mais altos 
tiveram mais chances de infectar os filhos que mães com 
títulos mais baixos (Moré et al. 2009).

CONCLUSÕES
A associação entre histórico de aborto e sorologia para 

Nesopora caninum é uma situação que ocorre de forma 
relevante e frequente, visto que os animais soropositivos 
apresentaram um risco 7,21 (IC 95%, 3,65-14,32) vezes 
maior de possuir histórico de abortamento. Isto demons-
tra que alternativas de controle devem ser adotadas para 
o controle da infecção dentro dos rebanhos bovinos, seja 
pela eliminação de animais soropositivos, aquisição de ani-
mais negativos, ou ainda pela correta destinação de produ-
tos de aborto e controle do acesso de cães e outros animais 
às criações, evitando possíveis perdas econômicas.

A verificação de uma taxa de transmissão vertical de 
69,2% na região noroeste do Rio Grande do Sul sugere que 
esta pode ser uma das principais rotas de transmissão e 
manutenção da neosporose entre gerações nos sistemas 
de criação bovina. Visto que os bezerros podem nascer 
infectados, porém assintomáticos, é importante seu acom-
panhamento sorológico, evitando assim a presença de ani-
mais portadores que sirvam como reservatório do protozo-
ário nas propriedades.
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